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RESUMO 

 

O presente trabalho de pesquisa monográfica aborda as relações 

interpessoais entre educadoras-educandos em uma escola pública municipal 

Gonçalense. Trabalho de cunho etnográfico e qualitativo, a investigação consistiu na 

análise reflexiva das experiências que vivenciei com as crianças e os adolescentes da 

escola, tanto como merendeira, quanto como professora substituta; na observação 

constante durante o período de março de 2006 a dezembro de 2008 acerca das relações 

interpessoais estabelecidas no cotidiano escolar, entre alunos e outros profissionais da 

educação; da fala e da prática desses profissionais e das entrevistas realizadas com 

professores(as) e demais funcionários(as) da escola em que trabalhei como merendeira/ 

educadora – o Colégio Municipal Florisbela Maria Nunes Haase, que é voltado para o 

ensino do primeiro ciclo do Ensino Fundamental. 

Assim, o objetivo principal é refletir acerca da importância das relações que 

se estabelecem no cotidiano escolar entre professoras e alunos, visando o pleno 

desenvolvimento sócio-cultural de ambos e da premência de que estas relações sejam 

alicerçadas no respeito mútuo, na humildade, na autonomia, na afetividade, na 

cumplicidade e na parceria, abrindo espaço para a consolidação de práticas pedagógicas 

que sejam realmente libertadoras.  

 

Palavras-chave: relações interpessoais; cotidiano escolar; práticas pedagógicas 
libertadoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The present research monograph broaches the interpersonal relationships 

between teachers-students in a public school in São Gonçalo. Work of ethnographic and 

qualitative research consisted of reflective analysis of the experiences that I had with 

children and adolescents in school, both as a cook, or as a substitute teacher, in constant 

observation during the period March 2006 to December 2008 about interpersonal 

relationships established at school, between students and other education professionals, 

speech and practice of these professionals and interviews with teachers and other 

employees of the school where I worked as a cook / educator - the Municipal School 

Florisbela Maria Nunes Haase, which is oriented to the education of the first cycle of 

elementary school. 

Thus, the main objective is to reflect on the importance of relationships 

established between teachers in school life and students, seeking full socio-cultural 

development of both and the urgency that these relationships are grounded in mutual 

respect, humility, autonomy , affectivity, and complicity in the partnership, making way 

for the consolidation of educational practices that are truly liberating. 

 

Key-words: Interpersonal relationships; daily school life; liberating pedagogical 

practices 
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